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A P R E S E N T A Ç A O  

Com a f i n a l i d a d e  d e  o f e r e c e r  a o s  p r o d u t o r e s  d e  a r r o z  

d a  r s g i ü o  d o  S u l  d e  M a t o  Grossa. s u b s f d f o s  p a r a  q u e  m e l h o r  possam 

c o n d u z i r  a c u l t u r a  f o i  r e a l i z a d o  no S u l  d e  M a t o  Grosso, um e n c o n t r o  

e n t r e  produtores, a g e n t e s  d e  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  e p e s q u i s a d o r e s  e ,  

elaborados três ( 3 1  s i s t e m a s  d e  produç8o. 

0 e n c o n t r o  c o n t o u  com a p r e s e n ç a  d e  37 p a r t i c i p a n t e s  

e e s t i v e r a m  r e p r e s e n t a d o s  os s e g u i n t e s  Órgãos: E M A T E R - M T  - E m p r e s a  

d e  A s a i s t 8 n c i a  T é c n i c a  e E x t e n a i o  R u r a l  d o  E s t a d o  d e  Mato Grosso; 

E M B R A P A  - E m p r e s a  B r a s i l e i r a  d e  P e s q u i s a  A g r o p s c u á r i a i  C P A C  - C e n t r o  

d e  P e s q u i s a  A g r o p e c u á r i a  d o  C e r r a d o ;  U E P A E  - D o u r a d o s  s C o n s u l t o r i a  

- U N I P L A N  ( E m p r e s a s  p a r t i c u l a r e s  d e  planajamentol. 

Os S i s t e m a s  d e  p r o d u ç ã o  são v á l i d o s  P a r a  os M u n i c i  

pios: T r ê s  Lagoas. Brasilündia, A g u a  Clara, P a r a n a f b a ,  Inocência, 

C a s s i l ü n d i a  e A p a r e c i d a  d o  Tabuado. 



DADOS MUNICIPAIS 

T r ê s  Lagoas 

ARSA 
Km LATITUDE MUNI CIPIOS 

Agua C l a r a  

313 

Ap. Tabuado 

% EM RELAÇRO 
A0 ESTADO +i 

ALTITUDE 
(M) 

304 

C L I M  
+i+ 

LONGITUDE 

51°42'00" 

0.9 X I T r õ p .  úmido  B r a i i  I ã n d i a  1 313 1 52°17'30'r I 2 0 ~ 0 3 '  15" 

REGIA0 DE TRES LAGOAS 

M u n i c i p i o s  ++ hrea do E s t a d o  de M a t o  Grosso: 1.231.549 ~ r n '  

A R e g i ã o  d e  T r ê s  Lagoas compreende 0 5  

s e g u i n t e s  M u n i c í p i o s :  B r a s i l ã n d i a ,  Agua +i+ A t e m p e r a t u r a  M e d i a  R e g i o n a i  6 de 27' C .  

C l a r a ,  T r ê s  Lagoar ,  A p a r e c i d a  do Tabuado ,  A P r e c i p i t a $ ã o  P l u v i o w i t r i c a  M é d i a  6 de 

I n o c ê n c i a .  P a r a n a i b a  e C a s s i l ã n d i a .  i .  100 mm, e a s  chuvas ocorrem no p e r i o d o  de 
Se tembro  a Margo na R e g i ã o .  

215  

11.082 

5 ~ ~ 5 8 ' 4 5 "  

P a r a n a i b a  I 330 

51°08'45" 1 20'03' 15" 2.719 0,2 1 T r õ p .  úmido  

20'47' 18" 

7.933 51°11'00" 1 1 9 ~ 4 0 '  30" 

2 0 ~ 2 9 ' 2 5 "  

0.6 % I T r õ p .  ú m i d o  

12.857 

11.047 

I % T r o p .  úmido  

0,9 % T r ó p .  úmido  



SOLO - 
0s solos predominantes na região são: 

Latossoi vermelho escuro,  areia. quartzosas  e solo3 h id ro&r f i cos  

que margem os cõrregor e r i o s .  

VEGETACKO 

A cobertura vegetal dP região é de Campos - Cerrados e Croas - Ms 
tas,que se assemelham as t e r ras  de "CULTURAS". 

OUTROS DADOS 

A região possue áreas de tamanhos variados no tocante 2 c u l t u r a  de 

Arroz,desde I ,O (hum) hectare 2s grandes ãreas.que predominam nos chapadões de C% 

s i l â n d i a .  

Muitos t r a to res  implementos e máquinas estão sendo u t i  i i rados em 

toda região, i s t o  j á  evidencia um desenvolvimento em t e r m o s  d e  mecenizaqáo 

rizlcultura M a t o g r o s s s n s e .  

Também os armazéns a n í v e l  de propriedade,jã são consi der ive i  s nos 

chapadóes e em outros Municípios com Paranaíba e Três Lagoas. Temos ainda se? 
dores de cereais para e v i t a r  o estrangul&mento do processo produt ivo .  

Alguns armar&% o f i c i a i s  (CASEHAT) estão operando na região, porém 

de forma d e f i c i t á r i a  em alguns Municípios, i s t o  é.incompletos para o atendimento ' 
aos produtores.  

A fo rça de t raba lho para a c u l t u r a  é geralmente f a m i l i a r  d o u  c o ~  

t r a t a d e  

A tecnologia u t i l i z a d a  ainda es tã  muito a desejar pois.não t e m s  ' 
experimentações c i e n t í f i c a s ,  para variedades adaptadas, espaçamento e adubação ; 
desta fe i ta,são real izados Gtodos ainda duvidosos para o desenvolvimento de uma 

c u l t u r a  técnico-econÕmica. 

Mair ou menos 70% da área cu l t i vada  em lavouras per iõd icas  na r$ 
g ião são representadqr pela cu l t u ra  do a r r o z .  

Com o advento de Programas Especiais,  Seguros Agrícolas,  Campas de 

Demonstração e Ensaios de Adubagão, podenos esperar um grande aumento na área p y  

dutora e na produção Regional. 

Dado a importância econômica do Arroz na Região, passamos a r e i s  

t a r  resumidamente os n í ve i s  de produtores para um estudo e melhoramento da tecno io  

g ia  u t i l i z a d a .  
3 

O f l u m  de Comerc ia l i r açã~  e u t i l i z a g ã o  de produgão do arroz na 

região, assim se  processa. 

Consum, Própr io  10 % 

In termediár io  Estocador 21 % 

Consumidor D i re to  7 % 

Casas Comerciais 24 % 

D i re ta  para outros Estados 34 % 

I ndús t r i a  4% 



SISTEMA DE PRODUÇAO N? I 

ARROZ EM CHAPADOES 

CARACTERIZACAO DO PRODUTOR 

Des t ina -se  a p r o d u t o r e s  p r o p r i e t á r i o s .  que "ti I i r a m  máquinas e i! 

piernentos a p r o p r i a d o s ,  I n s u m s  Modernos e que c u l t i v a m  área em media de 700 ha. 

A i n f r a - e s t r u t u r a  e x i s t e n t e  pa ra  a produção cons ta  de: t r a t o r e s  de 

pneus com urna p o t ê n c i a  media de 95 a 100 HP. e 50 HP, lâmina MadaI H i d r ã u l  ica. a r o  

do de a r r a s t o  com 05 d iscos  de 2 6 '  (Polegadas). grade de a r r a s t o  com 20 d i s c o  de 

24" (Polegadas), grade n i v e l a d o r a  de 36 a 48 d i scos  de 18" (Polegadas), D i s t r i b u i -  

dores de C a l c á r i o :  p o r  g rav idade  com capacidade para 900 Kg, D i s t r i b u i d o r  H id rãx  

l i c o  c e n t r í f u g o  com capacidade de 300 Kg, e s t e s  D i s t r i b u i d o r e s  acima c i t a d o s  tem ' 
capacidade de d i s t r i b u i r  a t é  8 ton .  d i ã r l a s .  Possuem a i n d a  serneadeira e adubadei- 

ra de 15-20 l i n h a s ,  p u l v e r i z a d o r e s  com capacidade de 400 l i t r o s  e c o l h e d e i r a  com 

capacidade média de 600 sacos d i á r i o s .  

O rendimento p r e v i s t o  pa ra  e s t e  Sis tema de Produção 6 de 1.800 Kg/ 

ha . 

OPERAÇOES QUE COMPOEM O SISTEIZA 

1. Anastragem de s o l o  

2. Limpeza de área 

3 C o n t r o l e  da erosão 

4. P r i m e i r a  gradagem 

5 Corresão do s o l o  

6 .  Aração 

7. Cataçãa de r a i z  

8 .  Segunda gradagem 

9. C o n t r o l e  de formiga 

10. T e r c e i r a  gradagem 

il. P l a n t i o  

11. I. Epoca 

11.2. Var iedade 

11.3. Espagamnto,  Densidade e Pro fund idade  

Obs. Tratamento de Sementes. 

12. Adubagáo 

13. T r a t o s  C u l t u r a i s  

13.1. Capinas 

13.2. Combate as pragas e doenças 

14. C o l h e i t a  

15. Secagem 

16. Armazenamento 



RECOMENDACOES TECNICA PARA O SISTEMA 

I. Amostragem de so lo :  Em espigão, a amostragem deve ser f e i t a  co le tando-se  t r ê s  

a n a s t r a s  compostas. A p r i m e i r a  no a1to.a segunda na p a r t e  média do esp igão  e 

a t e r c e i r a  na base. 

C a d a  a m o s t r a  d e v e  c o n s t a r  no m i n i m  de o i t o  a de r  s u b - a m s t r a s  a urna p o  

fund idade  de i 5  a 20 cm. Para a caso de s o l o s  aparentemente homogênios e 

c u j a  d e c l i v i d a d e  e s t e j a  em t o r n o  de I % * c o l e t a r  de 15 a 20 sbb-amostras, a urna 

pro fund idade  media de 20 c m . a s  q u a i s  p o d e r ã o  r e p r e s e ~ t a r  a s  áreas d e  8 0  

a I 0 0  h a .  E n v i a r  a s  a m o s t r a s  a l a b o r a t ó r i o s  o f i c i a i s  o u  c r e d e n c i o  
d o s .  

2 .  ~ i m p e z a  d a  A r e a :  D e s m a t a m e n t o  - Para u t i l i z a ç ã o  d e s s a  p r á t i c a .  r e  
- 

c o m e n d a - s e  a t é  o m é s  de f e v e r e i r o .  E s t a  o p e r a ç ã o .  p a r a  s o l o s  c u j a  

v e g e t a ç ã o  é t i p i c a  d e  " C h a p a d ã o "  d e v e r á  ser f e i t a .  e m p r e g a n d o - s e  

d o i s  t r a t o r e s  d e  p o t ê n c i a  a p r o x i m a d a  de  9 5  H P ,  t r a c i o n a n d o  um c a -  

b o  d e  a ç o  d e  a p r o x i m a d a m e n t e  3 / 4 " ,  como 8 0  m t s  d e  c o m p r i m e n t o .  

E n c o l v a r a m e n t o  - L o g o  a p ó s  o d e s m a t a m e n t o ,  f a z - s e  o e n c o i v a r a m e ~  

t o  da v e g e t a ç ã o  d e r r u b a d a .  

3. C o n s e r v a ~ ã o  de s o l o  - Pre fe renc ia imen te  c u l t i v a r  áreas p l a n a r .  Em t e r r e n o s  ' 
com d e c l i v i d a d e  em t o r n o  de 2 % recomenda-se faze r  aração e p l a n t i o  em n í v e l .  

Caso a decl. ividade e s t e j a  em t o r n o  de 2 a 6%,recomenda-se a uso de cordões de 

c o n t o r n o  em curvas de n í u e i .  Acima dessa d e c i i v i d a d e  recomenda-se ter raceamen 

t o  de base l a r g a .  

4. P r i m e i r a  Gradagern: Logo após a l impeza  da á r e a  f a z e r  uma gradagem pesada para  

d e s t r u i ç ã o  da vegetação r a s t e i r a .  

5. Corre$% ae so lo :  Logo após a p r i m e i r a  gradagem,farer a c o r r e ~ á o  do s o l o  com 2 

ma an tecedênc ia  mínima de 90 d i a s  an tes  do p l a n t i o .  O PRNT do c a i c ã r i o  a s e r  

u t i i i r a d o  nunca deverã s e r  i n f e r i o r  a 80 4. Recomenda-se farer  essa  correção 

quando a concen t ração  do a iu rn ín io  T racáve l  (AL+++) f o r  ma io r  que 30 %, caso 2 

cor ra  essa concen t ração  d e v e r e m s  f a z e r  os c ã l c u l o s  pa ra  calagem da s e g u i n t e  ' 
manei ra:  

a - AL+++ x 2 

b - 2 - t a  +++ Mg ++ 
Desses métodos,usa-se o que i n d i c a r  maior  quan t idade  de c a i c ã r i o .  Deve-se 

s a r  no rnãx im 4.0 tone ladas  de c a l c á r i o / h a  . s e  o t e o r  de Mg. e s t i v e r  acima do 

p o n t o  c r í t i c o  u s a r  c a l c á r i o  c a l c í t i c q  caso i s s o  não ocorra,usar  o d o l o m í t i c o .  

6. A*: E s t a  aração deverã s e r  p ro funda  e deverã ser r e a l i z a d a  a t e  j u l h o  

7 .  Cata& de Raiz :  E s t a  operação deverã s e r  f e i t a  Ioga após a aração podendo ser  

manual ou mecânica. 

8. Segunda Gradaqem: Deverã ser f e i t a  l o g o  após a ca tasão  de r a í z  e o implemento 

a s e i  usado deverá ser uma grade pesada.TIP0 "RUMEU. 

9. Con t rÕ le  de Formiga: Esse c o n t r õ i e  deverã s e r  f e i t a  com i scasgranu iadas  a base 

de H e p t a c i o r o ,  Duodecacioro e n a c i o r o .  quando o tempo e s t i v e r  seco. Recom- 
5 



d a - s e  o u s o  d e  f o r m i c i d a  g a s o s o  p a r a  o p e r i o d o  mais chuvoso  t x .  

~ r o m e t o  d e  Metila. 

10. Terce i ra  Gradagem: Essa gradayem deverá ser leve. Será rea l  i rada após uma 

chuva e na máximo 20 d i a s  antes do p l a n t i o .  Sua p r i n c i p a l  f i na l i dade  será  

de n i v e l a r  o terreno. 

l i . P lan t i o :  Epoca - Poderá s e r  - i n i c i ada  em p r i n c i p i o  de outubro e prolongar-  se  

a té  f i m  de novembro, p a r a  o r a s o  de variedades de c i c l o  médio e longo. Para 

variedade de c i c i a  c u r t o  o p l a n t i o  poderá prolongar a te  20 de dezembro. Recz 

rnenda-se coro pre ferênc ia  as variedades de c i c l o  &dio:o IAC 4 7 ,  IAC 5 5 4 4  e 

Bico Preto e. as to leradas de c i c i o  curto:  a IAC 2 5 .  Prataio Precoce, Dourado 

Precoce. 

Espaçamento e Densidade - O espaqarnento deverá ser de 4 5  a 50 cm, e a Densi 

dade de 4 5  a 50 semntes por metros l i n e a r  com poder gerrninativo nunca i n e  
r i o r  a 80 %. 

Profundidade - A profundidade deverá s e r  no rninims de 2 crn e no mãxina de 5 
cm. 

O B S :  Tratamento de Semente - Deverá ser f e i t o  com Aldr im 50 % + TMTD 2 5  % na 

proporção de 4 - 5  grs por kg de semente ou misturas simi lares que sejam eco- 

rnicamnte v iáve i s .  

12. e$&: Deverã s e r  de acordo com bare nos resul tados a n a l í t i c o s  do r o l o  e 

recomendado pela Ass is tênc ia  Técnica. 

Deverá ser totalmente no p l a n t i o  e caso a c u l t u r a  apresente de f i c i ênc ia  de N 

(Ni t rogênio) na época do  p e r f i  lhamento poderá ser  f e i t a  uma adubação em 

cobertura.  

OBS: Na formulação indicada pe la  Ass is tênc ia  Técnica deverá constar s u l f a t o  

de z inco na proporção de I 5  kg por ha 

13. Tratas Cu l tu ra i s :  

13.1. Capinas - Dever i  ser manuai ou mecanicamente antes do perf i lhamento.  

13.2. Controle de Pragas - Lagarta (Elasmopalous l ignose lus)  - Para m l h o r  

con t ro le  desta praga, deve-se proceder ao e n t e r r i o  dos restos cul turais 

imediaramnte após a co lhe i t a ,  seguindo-se as operações de preparo da 

s o l o  recomndadas. 

Logo após o aparecimento das mariposas adul tas.  deve-se fazer um c- 

t r o l e  químico com carbamatos. 

Lagarta Ri i i t a r  (Spodoptera f rugiperda) e Curuguerê dos Capinzais 

(Hacii. I a t i pes )  - para o controle destas pragas, empregar i nse t i c i das  

fosforados. 'Nunca empregar cs cloradoa quando a c u l t u r a  e s t i v e r  em 

fase forrna~ão de cachos. 

13.3. Contrõie de Doenqas - Bruzone ( P e r i c u l a r i a  O r y r a e )  -Quando a lavoura 

apresentar perspect ivas de boa produçáo, empregar produtos à bare de 

a n t i  b i õ t i c o s  sistêmicos ou fooforados. 
6 



H e l r n i n t o s p o r i o s e  I H e l m i n t h a s p a r i m  orysael e C e r c o s p o r i a s e  [Ce- 

c o s p o r a  orysael. R a c o m e n d a - s e  o u s o  de v a r i e d a d e s  m a i s  r e s i s t e ;  -- 
t e ~ .  c a s o  h a j a  a t a q u e  c o n j u n t o  e s i g n i f i c a t i v o  d e s s a s  d u a s  doe; 

q a s .  d e v e - s e  u t i l i z a r  f u n g i c i d a s  à b a s e  d e  c a r b a m a t o s .  

14. Colheita: A c o l h e i t a  deve s e r  r e a l i z a d a  quando 213 dos cachos est iverem mad: 

r o i ,  ou quando a umidade dos grãos e s t i v e r  e n t r e  18 a 25 %. 

15. Secagem: E f e t u a r  e s t a  operagão Ioga apÕs a c o l h e i t a ,  reduz indo  a umidade dos 

grãos pa ra  14 2 .  

OBS: A temperatura do secador deverá s e r  man t ida  e n t r e  60 a 9 0 ' ~  pa ra  grãos 

c o m r c i a i s  e no máximo de 60% para  sementes. 

16. Arrnarenamnto: Ao armazenar-se a produgão, p roceder  ao expurgo com f o s f i n a  , 
em ambiente, hermet icamente fechado p o r  72 ho ras .  

Pa ra  t ra tamento  dos grãos,  empregar H a l a t h i o n  a 2 % ã razão de I k g  do p r o d x  

t o  pa ra  1.000 kg  de grãos.  

C o r n e r c i a l i r a ~ ã o :  Serã f e i t a  na fazenda, onde o arroz  e s t ã  armazenado. 



CULFICIENTES TECNICOS POR HECTARE 

ESPECIFICAÇAD UNI DADE QUANTI DAOE 

A - INVESTIMENTO 

I - Desrnatamento h / t r  

2 - Encoivaramento h /  d /ha  

3 - Catação Raizes (2)  h/d/ha 

4 - C a l c ã r i o  ton.  

5 - A p l i c a $ ã o  C a l c ã r i o  h / t r  

6 - P r á t i c a s  Conservac. h / t r  

. R - -  

INSUHOS MODERNOS: 

I - Sementes 

2 - F e r t i l i z a n t e s  

3 - Defensivos 

3.1. I n s e t i c i d a s  

3.2. Forrn ic idas 

3 . 3  Fung ic idas  

C - mo-DE-OBM 

Aração I 1  1 

Gradagem (3)  

P l a n t i o  e Adubação 

A p l i c .  I n s e t i c i d a s  

Fung ic idas  

C u l t i v o  Mecânico 

C o l h e i t a  Mecânica 

Secagem 

S a c a r i a  

T r a n s p o r t e  

o - KÇE 
I - l n v e ~ t i m e n t o ~  

2 - C u s t e i o  

3 - Mão-de-obra 

Sacas de 50 kg 



SISTEHA OE PROOUCAO NO 2 

ARROZ EM CROA 

i NTRODU@O 

"CROA" é urna denominação regional. a t r i b u i d a  a um conjunto de fa 
tores  que estabelece uma d i fe renc iação dos cerrados e chapadões. 

A "CROA" é caracter izada por um 5010 de f e r t i l i d a d e  mediana. com 

pH var iando de 5 a 6, sem o teo r  s i g n i f i c a t i v o  de alumínio t rocãve i .  Sua tex tura ,  

em grande par te ,  apresenta a c i a s s i  f icação areno-argi iosa  

A cobertura vegetal é cons t i t u ída  de 03 ex t ra tos :  arbõrea, a r b u i  

t i v o  e herbãceo. E uma f l o r e s t a  neromorfa, fechada, com ãrvores de fon te  e re to  , 
ra izes  profundas, copas que se  tocam mas, que não impedem a passagem dos ra ios  e 
lares.  A5 árvores predominantes são o Jatobá, Faveiro, Angã, Angico, Garapa e 

Outras. 

Observando suas ca rac te r í s t i cas  podemos observar que se t r a t a  de 

uma área d i fe ren te  e, desta forma ex ige um sistema de produção espec í f i co  

CARACTERIZACAO DO PRODUTOR 

Destinado a produtores que possuem pa r te  de suas ãreas com Croas. 

em &d ia  20 - 40 ha, e que possuem bom conhecimento sobre a c u l t u r a  do Ar roz .  

Esses produtores não possuem a i n f ra -es t ru tu ra  su f i c i en te  para 

melhor e x p i o r a ~ ã o  da r i r i c u l t u r a ,  entretanto.poasuem condições básicas para obter  

resul tados econômicos. Possuem t ra to res  de pneu e as p rá t i cas  exigem outras m j  

quinas, tornam-se necessário as execuções com &quinas aiugadas. 

O regime de expioragão mais encontrado é f e i t o  pe lo  p r o p r i e t á r i o  

e em alguns casos por rneieiros 

O rendimento p r e v i s t o  para es te  sistema de produção é 2.400 kg/ha 

O P E R A Ç ~ E S  QUE COMPOEM O S ISTEMA 

1. Preparo do 5010 

i. i. Desmatamnto e e n l e i  ramnto :  Serão f e i t o s  com máquinas de es te i ras  c m  

iãminas. prõpr ias  ou aiugadas. procurando-se não remover a camada arável  ' 
do so lo .  

1.2. Rebaixamento das l e i r a s :  Esta operação s e r á  f e i t a  com motoserras, ou 

nualmente u t i l i zando-se foices e machados. 

1 .3 .  Correção da Acidez: Será f e i t a  com a a p l i c a ~ ã o  dp c a l c i r i o  (Daiomitico) ' 
conforrre aná l ise  química do so io .  

1.4. Araçáa e Gradagem: Cons i s t i r á  no revoiv imento do so lo ,  seguido de grado 

gem com a f i na l i dade  de incorporar a mater ia orgânica e n i v e l a r  a super f1  

c i e  do so io  para o p l a n t i o .  
9 



1 . 5 .  Catação de ra izes:  Esta operação s e r á  f e i t a  manual ou mecan i~ada~para  ' 
l impera da área. 

2. P l a n t i o  e Aduba& 

Estas operaçóes serão f e i t a s  conjuntamente, u t i i i r ando -se  semeadeira adubade1 

r a  de tração mecânica. 

3. Tratos Cu i tu ra i s  

Deverão ser efetuadas 2 capinas manuais ou mecânicas para o cont r i i le  da5 

e rvas  daninhas. 

4. Co lhe i ta  e Secagem 

Será executada através de co lhetade i ra  automotr iz alugada, quando os grãos o 
presentarem teo r  de umidade recomendada. 

A secagem será  f e i t a  em t e r r e i r o s  ou secadores apropriados 

5. Arrnazenamento 

A produção será armazenada na p róp r i a  fazenda ou em armazéns o f i c i a i s  

RECOMENDAÇDES TECNICAS 

I .  Coleta de Arostras 

E m  espig5o.a amostragem deve s e r  f e i t a  coletando-se t r ê s  amostras compostas : 

a pr imei ra  no a l t o ,  a segunda na pa r te  média do espigão e a t e r c e i r a  na base. 

Cada amostra será or ig inada de 8 - 10 pontos de co le ta  a urna profundidade de 

O  a 2 0  c m .  

E m  planíc ie ,  deve-se tomar de 10 em 10 hectares, uma amostra composta de 8 - 10 

pontos numa profundidade de O a 2 0  c m .  

Em grandes á reas ,  desde que o ter reno s e j a  hormgêneo, pode-se co le ta r  uma 

a m s t r a  composta de 15 a 20 pontos em cada 60 - 100 ha. 

2. Desmatamento 

0s t rabalhos de desmatamento, en le i  rarnento e rebai namento das l e i  r a s ,  deverão 

es tar  terminados no mjximo a té  o f i n a l  de Julho. 

O desmatamento c o n s i s t i r á  na el iminação de toda cobertura arbõrea e a rbus t1  

va da área a s e r  ins ta lada a cu l t u ra ,  sendo que nesta operacão será u t i l i z a d o  

t r a t o r  de e s t e i r a  com lâmina, alugado. 

Esta p r á t i c a  deverá s e r  efetuada com muito cuidado, evitando-se a raspagem da 

supe r f í c i e ,  pois assim, aprovei taremis a mater ia l  orgânico da super f íc ie ,com 

folhas, capins e outros,  que serão, ~os te r i o rmen te ,  incorporados ao 5010 e 

tambem,  e v i t a r  a b e r t u r a  d e  d a p r a s s Ü e s  no terreno. q u e  p r e j u d i q u e  

a s  f u t u r a s  p r á t i c a s  m e c a n i z a d a s  

3. Enleiramento 

Esta, deverá ser efetuada concomitantemente ao desmatamento,.utilizando-se a 

mesma máquina, procurando-se j u n t a r  todo o mater ia l  desmatado, de t a l  forma 

que as l e i r a s  contenham escorrimento na tu ra l  das ãguas; ou s e j a ,  em sent ido  * 
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perpendicular i dec l iv idade do terreno. importante se  to rna não ser levado 

camadas de $010 j u n t o  as l e i r as .  

4. Rebaixamento dar l e i r a s  

Esta p r á t i c a  será efetuada manualmente com o uso de fo ice  e machado, com 

também u t i  i izando motoserras, procurando-se acamar todo m t e r i a l  nas l e i r a s  

promovendo assim um melhor aproveitamento do terreno, bem como uma queimada 

mais e f i c i e n t e  

5. Conserva$ão do Solo 

Antes do preparo do solo, devemos executar as p rá t i cas  conservacionistas,  5 
tendendo ãs necessidades do solo,  conforme as decl iv idades, usando-se os i! 
plementos agr ico las  diaponiveis.  

OBS: Oecl iv idade acima de 12% não é recomendado o p l a n t i o  de a r roz  

6. C o r r e ~ ã o  da acidez 

Esta, deve i e r  f e i t a  de acordo com as recomendações da aná l i se  do so lo  

Caso ha ja  necessidade desta p r á t i c a  se r  executada na p r ime i ro  ano, fazer  a 

d i s t r i b u i s ã o  do ca l cá r i o ,  de pre ferênc ia  dolorni t ico,  através de d i s t r i b u i d o r a  

de c a l c á r i o  acoplada ao t r a t a r ,  antes da Ia .  araç&.  Devemos t e r  em mente ' 
que a apl  icação deverá ser  com antecedência de no mínimo 60 d ias  antes do 

p lan t i o .  

7. a 
Esta operação será rea l izada com t ra to res  de pneus prõpr ios  ou alugados, logo 

apõs as p rá t i cas  conservacionistas,  sendo que es ta  deverá ser  profunda, no 

minimo 25 cm, revolvendo o so la  e incorporando os restos vegetais,  bem como ' 
pragas que se encontram na super f íc ie ,  provocando assim ambiente imprópr io ao 

seu desenvolvimento. 

A ara$ãa profunda exporá as ra izes ,  porém, e s t a s  serão eliminadas na operação 

seguinte. Observe-se para que a araçáo se ja  acompanhando as curvas de 

veis.  

8. Catacão de r a i r e s  

Será f e i t a  manual ou mecanizada, logo apõs a aração procurando-se e l im ina r  to 
das as raizes que venham a p re jud i ca r  as operaçóes mecânicas poster io res .  

9. Pr imei ra  Gradagem 

Deverá ser  efetuada mecanicamente u t i l i zando -se  t ra to res  de pneus, prõpr ios  ' 
ou alugados. logo apõs a catação de raizes quando no i n i c i o  da brotação das 

e rvas  daninhas. Procurar-se-á também i n i c i a r  o nivelamento do te r reno .  

0%: Realiza-se ou t ra  catação de ra i res  caso se ja  necessário. 

- As formigas cortadeiras serão combatidas durante o preparo do so la  e 

sempre que houver a inc idênc ia  das mesmas. 



10. Segunda Gradagèm 

Deverá s e r  efetuada antecedendo o p l a n t i o ,  deixando o te r reno apto a recebe, 

as sementes. 

Para um melhor nivelamento do terreno, recomenda-se amar ra r  uma prancha 2 

t r ás  da grade. 

II. P l a n t i o  e Aduba$% 

a. Variedades 

Recomenda-se sementes selecionadas e lo"  melhoradas t a i s  com: IAC 1246 , 
I A C  47, Pratão Precoce, Bico Pre to  e outras adaptadas 5 região. 

b.  T r a t a w n t o  das sementes 

Recomenda-se o tratamento de sementes com A l d r i n  50% + TMTD 25% usando-se 

UM dosagem de 4 - 5 g/kg de semente. 

Deve-se procurar fazer a mistura. mais homogêneapossivel, de pre ferên 

c i a  u t i l i z a n d o  umtambor r o t a t i v o  ou s i m i l a r .  

c .  Epoca de p l a n t i o  

Recomenda-se o p l a n t i o  da segunda quinzena de outubro à pr imei ra  q u i n o  

na de dezembro, in terca lando em parcelas de no rnínimi 15 em 1 5  dias .  

d. Espaçamento e densidade 

O espagamento indicado é de 50 a 60 cm en t re  l inhas u t i l i zando -se  50 a 60 

sementes par metro l i nea r .  numa profundidade de 2 a 5 cm, gastando em &- 

d ia  25 a 35 kg de sementeslha. 

e. Adubação 

Será f e i t a  juntamente com o p l a n t i o  e de acordo com a anát ise  do 5010 e 

recomendação tecnica.  De preferência,  a p l i c a r  toda quantidade no p l a n t i o  

d i s t r i b u i n d o  o a d u b o  a o  l a d o  e a b a i x o  das  s e m e n t e s .  

Veri f icando-se de f i c i ênc ia  de Ni t rogên io ,  recomenda-se q u e  s e j a  f e l t a  

uma a d u b a ~ s o  em c o b e r t u r a  na B p o c a  d o  p e r f i l h a m e n t o .  

12. Tratos Cu l tu ra i s  

Será f e i t a  2 capinas.manual ou mcanicamente,procurando-se e l im ina r  todas as 

e r v a s  daninhas que prejudiquem o bom desenvolv imnto da sultura. 

13. Tratamento F i t o - S a n i t á r i o  

Controle de pragas e doenças - vide cont ro le  recomendado no sistema de p o  

duçio do5 cerrados 

14. Colheita 
A c o l h e i t a  será  efetuada mecanicamente com co lhe i t ade i ra  alugada, quando os . 

apresentarem um t eo r  de umidade em torno de I 8  a 25% ou quando 213 do 

cacho e s t i v e r  maduro. 

15.  Secagem 
A secagem deverá se r  f e i t a  logo após a ca lhe i  ta, reduzindo a umidade dos 

graos a um t e o r  de I3  a 14%. 1 2  



16. Arnazenamnto 

vide sistema de produçáo para o cerrado. 

17. Comercial iração 

poderá ser efetuada na prãpria fazenda durante a colheita.  ou em armazcns 2 
f i c i a l s .  



COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE 

ESPECI F I  CAÇ&O UNI DADE QUANTIDADE 

A - INVESTIMENTO 

I. Desrnatamento h / t r  

2. Enleiramento h / t r  

3.Rebaixamento de Lei ras h/d/ha 

4. Catação de r a i z e s  h/d/ha 

5. Ca lcár io  ton/ha 

6. AplicaçZo de Caicár io  h / t r  

E - -  

INSUHOS MODERNOS 

1 .  Sementes 

2. F e r t i l i z a n t e s  

3. Defensivos 

C - MAO-DE-OBRA 

A r a ~ ã o  

Gradagem (2) 

P l a n t i o  e Adubação 

Apl icação de Defensivos 

C u l t i v o  Manual 

Colhe i ta  Mecãnica 

Secagem 

Transpor te  

o - PRODUCAO (SACOS 50 Kg) sc 48 



SISTEMA DE PROOUÇAO N? 3 

ARROZ EH CERRADO 

CAPACTERIZA~AO DO PRODUTOR 

Este sistema de produção destina-se a p rop r i e tã r i os  e meieiros , 
que  u t i l i z a m  i rnp lernentos  e máqu inas  p r á p r i a s  o u  a l u g a d a s  

Plantam em média 50 ha, e o sistema de c u l t i v o  usado é o de se 
quei ro .  

O c u l t i v o  de arroz 6 f e i t o  em solos de cerrados &dias,  sendo ' 
que os produtores não u t i l i z a m  a calagem e adubação. 

O rendimento &dio,  que se espera obter  é de 1.800 kg/ha. 

OPERACIO QUE COHPOEH O SISTEMA 

I. A m s t r a  de sp lo  

2. Deímatamnto 

3. En le i  ramento 

4. Limpeza da área 

5 Conservação do so lo  

6. Aração profunda 

7 Pr imei ra  Gradagem 

8. Catação de raizes 

9 .  Contrõle de formigas 

10. Correção do so lo  

11 .  Segunda Gradagem 

12. P l a n t i o  

12.1. Epoca 

12.2. Variedades 

12.3. Sementes 

12.4. ESpaçamento, Densidade e Profundidade 

13. Aduba~ão 

14. Tratos Cu l tu ra i s  

14.1. Capinas 

14.2. con t ro le  de Pragas e Doenças 

15. Co lhe i ta  

16. Secagem 

17. Armazenamento 

18. Comercial i l ação  



RECOHENDAÇ~ES TECNICAS PARA O S ISTEMA 

1 .  Arostra de 5010 

A arostragem de so lo  serã f e i t a  de acordo com o t i p o  de so lo  da ãrea a ser 

ins ta lada a cu l t u ra .  

Essa amastragem será f e i t a  coletando-se 8 a 10 pontos de co le ta  a uma pro f -  

didade de 0-20 cm, para se obter  uma amostra composta. 

Serão coletadas tantas aros t ras  quanto forem os t i p o s  de so lo  da área, e es ta  

operação deverã ser f e i t a  aos 90 dias antes do p lan t i o .  

0BS :Em e s p i g ã o .  a amos t ragem deve  .ar f e i t a ,  c o l e t a n d o - s e  3 amos 

t i a s  ~ o m p o s t a s ;  a p r i m e i r a  n o  a l t a ,  a segunda na p a r t e  m é d i a  

do e s p i g ã o  e a t e r c e i r a  n a  b a s a .  

2. Oesmatamento 

O desmatamento 6 f e i t o  com correntões pesados, tracionados por dois t r a to res  

de es te i ras  médios, sendo que es te  desrnatamento deve ser f e i t o  em n í ve l  para 

f a c i l i t a r  posteriormente o enleiramento. 

3. Enleiramento 

O enleiramento é f e i t o  cortando o s e n t i d o  das  á g u a s  ou em n í v e l .  

Esta operação deve ser  f e i t a  preferencialmente com escar i f i cadares  (lãmina 

dentada), a f im de se e v i t a r  o car regamnto da camada s u p e r f i c i a l  do solo.  

4. Limpeza da Area 

Essa limpeza é f e i t a  com a f i na l i dade  de se r e t i r a r  da ãrea pedaços de [paus. 

que restaram depois do enleiramento ou quaisquer outros empecilhos que possam 

d i f i c u l t a r  poster iormente o preparo do so lo .  

5. Conservacão do Solo 

A p r á t i c a  de conservação do so lo  deve s e r  f e i t a  obedecendo o seguinte c r i t g  

r i o  segundo a dec l iv idade do terreno. 

Em terrenos planos ou levemente inc l inadas (a té  2% de dec l iv idade) ,  deve- se 

fazer as araduras e o p l a n t i o  em n í v e l .  

Pa ra  terrenos onde a dec l iv idade es tã  ent re  2 e 5%, deve-se usar cordões em 

contornos e curvas de n í v e i s .  

Finalmente para terrenos onde a dec l iv idade esta acima de 5%. deve-se fazer 

terraceamentos (base la rga) .  

Lembramos que o enleiramento em n íve l  bem f e i t o  já é um t i p o  de conservação ' 
do 5010. 

6. Aracão Profunda 

Esta aração deve ser a mais profunda poss ive l  (20-3Ocm) , u t i  l irando-se t r a t c  

res pesados de pneus, com a f i na l i dade  de revolver bem o solo, a r r a n c a r  as 

ra ízes  s u p e r f i c i a i s  e r e a l i z a r  a destruiçao de capins.  



/. Primei ra Gradagem 

Esta p r ime i ra  gradagem deve ser pesada com a f i na l i dade  de destorroar bem 

o s o l o  e e l im ina r  algumas vegetagões que possam su rg i r .  

8. Cataçáo de Raizes 

A catagáo de raizes é urna p r ã t i c a  que deve se r  f e i t a ,  e es ta  operasáo pode 

ser manual ou mecânicamente. 

9 .  C o n t r ü l e  da F o r m i g a s  

O c o n t r õ l e  de f o r m i g a s  é f e i t o  d e  v á r i à s  m a n e i r a s .  

Ouando o s o l o  e s t i v e r  s ê c o .  podemos u t i l i z a r  da i s c a s  g r a n u l o  

das I o u o d e c a c l o r o .  N o n a c l a r o  e H e p t a c l o r o l  o u  o p t a r m o s  p e l a s  

f a r m i c i d a s  em p6 .  

1 0 .  C o r r e ç ã o  do S o l o  

A corregi0 do s o l o  é f e i t a  s e g u i n d o  o s  r e s u l t a d o s  da a n á l i s e  d e  

s o l o .  

A a p l i c a ç ã o  do c o r r e t i v o  d e v e  a n t e c e d e r  o p l a n t i o  no mín imo  d e  

30-45 d i à s .  

A s  dosagens ,  a s s i m  como o t i ~ o  de c o r r e t i v o  a ser a p l i c a d o  n o  

s o l o  será de a c õ r d o  com a s  recomendações  t é c n i c a s .  

11. Segunda Gradagem 

Esta gradagem deve s e r  leve a ser  rea l izada antes do p l a n t i o .  

Sua f i na l i dade  é destorroar e n i v e l a r  bem o s o l o  para f a c i l i t a r  o p l a n t i o  me 
c â n i c a  

OBS: E recomendado u t i l i z a r  de uma prancha que é t racionada pela p r ó p r i a  g r o  

de para melhorar o nivelamento d o t e r r e n o .  

12. 

12.1. Epoca - A Gpoca de p l a n t i o  deve se r  i n i c i ada  no d i a  15 de outubro e 

prolongar-se a t6  o d i a  i 5  de Dezembro. As variedades de c i c l o  G d i o  

devem se r  plantadas a p a r t i r  de i 5  de Outubro atG f i n s  de Novembro, e 

as varieaades de c i c l o  c u r t o  a p a r t i r  de 15 de Novembro a té  f i n a i s  de 

Dezembro. 

12.2. Variedades 

12.2.1. C i c l o  nédio - IAC-47, IAC-5544, IAC-1246. 

12.2.2. C i c i o  Curto - IAC-25, Bata ta is  (Rico Prê to)  e Pratáo Precoce. 

12 .3 .  Sementes  
A semente  a ser u t i l i z a d a  será semen te  b á s i c a .  de  o r i g e m  
comprovada  e c e r t i f i c a d a .  E recomendado  o t r a t a m e n t o  com 

A l d r i n  5 0  + TMTO 2 5 %  na  b a s e  d e  4 a 5 grarnas/Kg d e  s e m e l  
t e s .  

OBS: Na região de Três Lagoas-MT, o lavrador es tá  tendo s e r i o r  proble- 

1 7  



M 5  em consegui r sementes selecionadas. devido não possuir  na região ' 
õrgãos que real izem a produção e d i s t r i b u i ~ á o  de sementes. 

12.4. Espaçamento - 50-60 crn en t re  l inhas. 

Densidade - 45-60 sementes/mtro l i n e a r  de su lco  

Profundidade - 3 a 5 c" de profundidade 

13. Pidubação 
A adubação deve ser f e i t a  de acârdo com a aná l i se  de so lo  e reco~endações ' 
técnicas.  

A recomendação para  formulação de adubos para os solos de cerrado. d e v e  sz 
t i s f a z e r  as carências de P, K e de rnicronutr ientes (Zn ) ,  que sã0 elementos ' 
d e f i c i t ã r i o s  nestes t i o o s  de solo. 

A a d u b a t ã o  d e v e  ser r e a l i z a d a  t â d a  n o  p l a n t i o ,  e somente  s e r á  

f e i t o  uma adubapão em c o b e r t u r a  d u r a n t e  a p s r f i l h a m e n t o .  c a s o  

houver d s f l c i i n c i a  da na  p l a n t a .  

14. Tratos Cu l tu ra i s  

14.1. Capinas - A capina é uma p r á t i c a  que deve ser real izada manual ( t a 1  

pas) ou mcãnicamente (cu l t i vadores  de tração animal ou t ra to r i zado )  , 
af im de e l i m l n a r m s  as ervas daninhas que possam competi r com a cu l  tu -  

Ta. 

14.2. Contrõle de Pragas e Doenças 

14.2.1. Pragas de Sola - Para o contrÕie do +, recomenda-se fazer 

o tratamento a base de clorados ( A l d r i n  40 %) colocando o pro- 

duto em contato d i r e t o  com a praga (hab i t a t  na tu ra l  da praga). 

No caso da Elasm>, 6 recomendado fazer o contrõle.  apl  icando ' 
clorados no su lco  de p l a n t i o  ou u s a r  produtos de contato e i2 
gestão, aplicadas na base da p lan ta  em pulver ização a a l t o  v 2  

lume (Cloro-Fosforados, Fosforados e Carbamatos) . Com con t rg  

le c u l t u r a l  usa-se r e a l i z a r  a dest ru ição e o e n t e r r i o  dos r% 

tos c u l t u r a i ~ .  

14.2.2. Pragas de pa r te  aérea - Quando houver inc idênc ia  de pragas de 

pa r te  aérea,; recomendado fazer  o cant rõ le  com produtos a base 

de carbamatos ou fosforados. 

14.2.3. Doenças - Para as doenças mais comuns da região c o m  e 

a Helrninthosporiose $50 usados produtos a base de a n t i b i õ t i c o s  

fosforados ou carbamatos. Recomenda-se en t re tan to  o p l a n t i o  ' 
de variedades menos suscet ive is  a essas doenças (-). 



15. Colheita 
A c o l h e i t a  deve ser real izada quando o t e o r  de umidade do grão e s t i v e r  e! 
t r e  18 a 25 %.. 
A c o l h e i t a  pode s e r  real izada mecânicamente ( a u t o m t r i r e s ) ,  manual ( co r te  5 

t ravés de cu te lo  e batedura em bancas apropriadas) e mis ta  ( co r te  através de 

cu te lo  e t r i l h a d e i r a s ) .  

16. Secagem 

A secagem pode se r  real izada naturalmente através de t e r r e i r õ e s  a t i j o i a d o s  , 
sendo que es ta  secagem deve se r  f e i t a  a t é  o grão a t i n g i r  um t e o r  de umidade 

ent re  12-13,5%. 

A secagem através de secadores in termi tentes  deve ser f e i t a  com uma tempera- 

t u ra  i n i c i a l  de 40-50FC e não u l t rapassar  90OC. (Grãos destinados ao consumd 

Para grãos destinados a semente, a temperatura f i n a l  não deve u l t rapassar  

60'~. 

17. Armazenamenta 

in ic ia lmente  os armazéns devem s e r  rigorosamente l irnpos antes de serem uso 
dos se possível  fazer uma caiação ( ca l  v i  rgern). 

Para terrenos Ümidos é recomendado o uso de produtos gasosos Ex: Brorneto de 

Met i l a .  

18. Comrc ia l  ização 

A comercialização de Arroz da Região de Três Lagoas é f e i t a  na maior ia  a t o  
vés do produtor ao Intermediár io.  

Segundo um levantamento f e i t o  pelos Técnicos da EWTER-MT (ACARMAT), o l a v o  

dor possui vár ias opções para comerc ia l i r a r  seu produto. 

TIPO DE COMERCIO % DE COMERCIO 

Consumo Própr io  i 0% 

In termediár io  Estocador 21% 

Consumidor D i re to  2% 

Casas Comerciais 24% 

D i re to  para outros Estados 34% 

Indüs t r i a  4% 

19. Recomenda~6es Gerais 

Armazenar as defensivos fora do alcance de cr ianças e pessoas i r responsáveis 

Não r e t i r a r  as e t iquêtas  o r i g i n a i s  dos defensivos. 

Não usar  contendo$ de uso humano para os defensivos. 

Ap l i ca r  os defensivos sempre a favor dos ventos. 

Não e n t r a r  em campos onde se ap l icou defensivos durante as pr imeiras 24 

horas. 

Des t ru i r  as embalagens de defensivos, enterrando-as a 60 cm ou mais de p e  
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fundidade. 

Seguir as dosagens indicadas em et iquétas  ou indicadas pelo tccnico. 

Manipular os defensivos prqtegendo-se.com máscaras, luvas e macacões de mangas 

compridas. 

Deve ser evf tado o contado com os defensivos. 

Não comer ou fumar durante o período em que se encontra manipulando os defensi- 

vos. 

As r e f e i ç w s ,  mudar de roupa e l a v a r  o rosto e mãos com água f r i a  e sabsa. 

Ao t6rmlno da apl icaç io ,  tomar banho com água f r i a  e sabão e  dar de roupa. 



COEFICIENTES TfCNlCOS POR HECTARE 

ESPECIFICAÇAO UN i OADE QUANTIDADE 

A - INVESTIMENTOS 

1. Oesmatamento h / t r  

2. E n i e i r a m n t o  h / t r  

3. Catação Raizes (2) h/d/ha 

4. Calcáreo to". 

5. Aplicagão de Calcárea h / t r  

6. Prá t icas  Conservac. 

a - -  
INSUMOS MODERNOS 

i. Sementes Kgs 

2. F e r t i  i izantes K ~ s  

3 Defensivos Kgs 

3.1. I nse t i c i das  KgS 

3.2. Formicidas K95 

3 . 3  Fungicidas 

4.  inoculantes 

C - MAO-DE-OBRA 

Aração 

Gradagem (2) 

P l a n t i o  e Adubação 

Ap l ic .  Inset ic idas  

Fungicidas 

Ap l i c .  Herbic idas 

Ap l ic .  Fungicidas 

C u l t i v o  Mecânica 

Co lhe i ta  Mecânica 

Secagem 

Szcar ia 

Transporte 

O - PRODUÇRO (Sc 50 Kg) 



RELACAO DOS PARTI C1 PANTES 

NOME LEGIVEL 

01. Alencar Cherubini Bergemamn 

02. A lber to  João de Queiroz 

03. A G r i c o  Roque Cardoso F i l h o  

04. A l t a i r  Cabral Trannin 

05. Antonio Ricarda Palombo 

06. Ary Augusta B r a s i l  

07. Ciodion Tõrres Bandeira 

08. Décio Teruo Miyajima 

09. Emilson José To len t i no  

10. E t i a z e l  Paes de O l i v e i r a  

11 .  Everaldo Vogel 

i2.  Edésio Cardoso Carvalho 

13. E r v i n  Woerle 

14. Expedi to J u l i o  de Souza 

15. Francisco Peres Sales 

16. Francisco Moreira de Queiroz 

17. Guiomar Magro 

18. Goes Matsutaro Ajirnura 

19. He r i be r to  Mariscal  F i l h o  

20. Iberê  Delmar Gondim L ins  

21. Joaquim Ba r ta iomu  Rassini 

22. José Ben ic io  Praxedes 

23. Jackson Banhos Bezerra 

24. José C a l i l  

25. João Carios Baçan 

26. J u l i o  B r ~ n e l i  

27. Laureno Schet ter t  Machado 

28. Minor Sai t o  

29. Marcio C a s t r i l i o n  Mendes 

30. Manoel João da S i l v a  F i l h o  

31. N i l t o n  Paes de O l i v e i r a  

32. Nelson To r i  Murai 

33. Ronan Barbosa Dias 

34. Sh i ro  Tame 

35. Vanderiei V iad imi r  Cav i ch io i i  

36. Valdomi ro de B r i t o  

37. Waldir  Alves Gonçalves 

ATIVIDADE H U N I C ~ P I O  

Ass is ténc ia  Técnica Paranaíba - MT 

Bancário Paranaíba - MT 

Empresa Pr ivada Três Lagoas - MT 

Produtor Arapuã - MT 

Ass is tênc ia  Técnica Bras i lãnd ia  - HT 

Empresa Pr ivada T r ê s  Lagoas - MT 

Pesquisador B r a s í i i a  - DF 

Assistência Técnica Três Lagoas - MT 

Assistência Técnica Três Lagoas - MT 

Produtor Bras i lând ia  - MT 

Pesquisador Goiãnia - GO 

Ass is tênc ia  Técnica Cuiabá - MT 

Empresa Privada São Paulo - SP 

Ass is tênc ia  Técnica Três Lagoas - MT 

Produtor Bras l lând ia  - MT 

Produtor Três Lagoas - HT 

Produtor Casai iândia - MT 

Pesquisador Goiânia - GO 

Ass is tênc ia  Técnica Ap.Tabuado - MT 

Ass is tênc ia  -Técnica Campo Grande - MT 

Pesqui sador B r a s i l i a  - D F  

Ass is tênc ia  Técnica Ap. Tabuado - MT 

Empresa Pr ivada Avaré - SP 

Empresa Pr ivada Três Lagoas - MT 

Ass is tênc ia  Técnica Três Lagoas - MT 

Ass is tênc ia  Técnica Três Lagoas - MT 

Produtor Cassi lândia - MT 

Produtor Três Lagoas - MT 

Pesquisador Dourados - MT 

Empresa Pr ivada Paranai ba - MT 

Ass is tênc ia  Técnica Cassi iãndia - MT 

Ass is tênc ia  Técnica Três Lagoas - MT 

Produtor Cassi iãnd ia  - MT 

Empresa Pr ivada Três Lagoas - MT 

Ass is tênc ia  Técnica Três Lagoas - MT 

Produtor Ap. Tabuado - MT 

Presidente Sind. Rura l  Cassi iãndia - MT 
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